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OmniRate View — Manual do Integrador

INTRODUCAO

OmniRate View é uma solugdo destinada a rateio de custos de insumos em sistemas prediais, tais como shopping
centers.

O manual do sistema é dividido em dois volumes:

1) MANUAL DO INTEGRADOR
Este documento, destinado aos instaladores do sistema, com informac¢des de configuragédo.

2) MANUAL DO OPERADOR
Manual destinado aos usuarios finais do sistema, com explicagGes detalhadas de operagao.

1. CONCEITOS

O diagrama da figura 1.1 mostra a estrutura basica para o OmniRate View.
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Figura 1.1 — Estrutura do OmniRate View.

O sistema OmniRate View é dividido em 4 moédulos:

a) Servico de comunicacdo
E o médulo responsavel pela comunicagdo com os equipamentos na rede, buscando os dados
historicos disponiveis e inserindo-os no banco de dados.

b) Banco de dados
E responséavel pela armazenagem dos dados histéricos e dados de configuracédo do sistema.

c¢) Configurador
E o aplicativo utilizado para configurar o sistema. Permite a modificacdo dos equipamentos,

variaveis disponiveis, hierarquia da planta e programacao dos rateios.

d) Visualizador
E o aplicativo usado na operagdo do sistema. Ele permite a visualizacdo dos dados histéricos,
geracao de relatérios e execugdo dos rateios de custos.

Como indicado na figura 1.1, os médulos “banco de dados”, “servico de comunicacdo” e “configurador”
devem rodar em um PC servidor, com ligacdo direta as redes de comunicacdo do prédio. O aplicativo
visualizador pode ser executado simultaneamente em outras maquinas na rede TCP/IP da instalacao,
inclusive permitindo acesso remoto ao sistema.

A_, MERCATO Pagina 3 de 17
AUTOMACAD



OmniRate View — Manual do Integrador

Na figura 1.2 temos um diagrama da hierarquia do sistema.
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Figura 1.2 — Hierarquia do sistema.

Durante a configuragdo da instalagdo, sera necessaria a configuracéo dos seguintes itens:

a)

b)

c)

d)

e)

Clientes
S&0 as empresas ou pessoas que utilizam diretamente os servicos da instalacao.

Locais
Sao os ambientes fisicos do prédio, tais como uma loja, quiosque etc. Cada ponto que se deseja
uma medicao de consumo de insumos deve ser configurado como um local no sistema.

Canais

Cada canal representa um ponto de medicao Unico no sistema. Por exemplo, a medicdo de
consumo de energia elétrica da loja 101. O canal representa unicamente o insumo de um
determinado local.

Variaveis

As variaveis (ndo mostradas na figura 1.2) representam os insumos disponiveis para
monitoracao e rateio de custos. Diferentes canais de medi¢cdo do mesmo insumo sao associados
a mesma variavel.

Equipamentos
Sao os mobdulos responsaveis pela medicdo dos insumos na instalagdo. Em geral, cada

equipamento possui diversos canais de medicao.

Com base na figura 1.2, podemos observar que cada equipamento da instalacdo possui diversos canais
de medicdo. Por exemplo, o medidor eletrénico de insumos (MEI) possui diversos canais: energia
elétrica ativa, energia elétrica reativa, consumo de ar-condicionado, entrada de pulsos etc. Cada uma
destas medigdes é considerada um “canal” dentro do sistema de tarifagdo.

Cada canal deve ser associado a uma variavel, ou seja, um insumo dentro do sistema. Desta forma, o
OmniRate View pode mostrar de forma agrupada os consumos dos diversos insumos. Por exemplo, uma
entrada de pulsos pode ser associada a variavel “gas” para monitoracdo do consumo deste insumo.

A
i
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Para cada variavel pode ser programada uma série de periodos distintos durante o dia, permitindo a
tarifacdo diferenciada para cada um destes periodos. Por exemplo, a variavel Energia Elétrica Ativa se
divide em dois periodos: ponta e fora de ponta. E possivel a criacdo de diversos periodos para cada
variavel, conforme as necessidades de cada instalacéo.

Na configuracdo dos locais é permitido a criagdo de grupos, cada um com outros grupos ou locais
associados. Esta programacdo permite montar uma hierarquia que facilita a navegacédo e analise dos
dados da instalagdo. Na visualizagdo dos historicos, 0os grupos permitem a visualizagéo totalizada de
consumo de todos os locais/grupos abaixo dele.

Durante a configuragdo, os canais devem ser associados aos locais configurados. Cada local pode ter
diversos canais associados. Observe que ndao ha uma associagdo direta entre locais e equipamentos, 0
gue permite que um equipamento meca dados de diferentes locais, isolando a estrutura fisica da
estrutura légica da instalagéo.

Os locais podem ser associados a clientes para geracdo das contas de insumos. Cada cliente pode ter
mais do que um local associado. Estes locais sdo agrupados na conta de insumos, por cliente. E
permitido que locais ndo tenham nenhum cliente associado, fazendo parte de areas comuns, sem um
responsavel direto pelo pagamento dos insumos. Estes locais sao usados para a visualizacao dos dados
de consumo ou usados nos rateios de custo.

2. PASSOS PARA A CONFIGURACAO

Os topicos seguintes detalham as configuracdes do sistema OmniRate View pela ferramenta de
configuracdo. Apds a instalacao do sistema, o usuario padrdo de acesso é admin, cuja senha também é
admin.

Usddrio:
Senha!

Figura 2.1 — Tela de login do sistema.

Recomenda-se que as configura¢des sejam feitas na seguinte ordem de abas da ferramenta:

1) Interfaces / Drivers
Configuracgdes das interfaces de comunicacao e dos drivers de equipamento disponiveis.

2) Variaveis
Configuracdo dos insumos existentes na instalacao.

3) Equipamentos / Canais
Configuracdo dos equipamentos de medicdo e canais disponiveis ao sistema.

4) Locais / Associacéo dos canais
Configuracdo dos locais existentes e associa¢do dos canais a cada local.

5) Taags
Configuracao de grupos especificos de canais.
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6) Parametros
Configuracdo de parametros especificos de cada local para o calculo de rateio por parametro.
Exemplo: a area de um local.

7) Clientes
Cadastro dos clientes da instalacao.

8) Rateios
Configuracdo dos rateios de custos dos insumos.

3. INTERFACES / DRIVERS

A aba [INTERFACES] permite a configuragcdo das redes de comunicacao disponiveis para a leitura dos
medidores da instalacdo. Cada interface representa um canal de comunicacdo com 0s equipamentos,
podendo ser instaladas quantas interfaces forem necessarias.

As interfaces configuradas sdo mostradas na lista principal (figura 3.1, item 1). Novas interfaces podem
ser incluidas através dos botdes laterais (figura 3.1, item 3). O botdo “Configurar” permite configurar os
parametros especificos da interface selecionada, tais como porta, velocidade, timeout, etc.

E sugerida a configuracéo de uma descrigéo para as interfaces, permitindo a facil identificago.

f n
OmniRate View - Configurador = (e S
Interfaces | Varidveis | Equipamentos | Locais | Tags | Pardmetros | Clientes | Rateios OMNIWRATE VIEW  versio 107
D Protocolo/Rede Descrigio -
2 Modbus/UDP Rede Modbus/Ethernet [ Nova...
1 Modbus/Serial Rede Modbus/Serial
3 BACnet/IP Rede BACnet/Ethernet & Editar...

1 X Remover
Configurar...

3

Drivers associados:

Driver ID Descrigio -
10000001 Mercato/MEIFRO [}

=+4 ic
+: Adidonar...

2 *% Remove

il

admin SEM LICENCA

Figura 3.1 — Tela de configuracao das interfaces.

As interfaces sdo implementadas através de arquivos externos (DLLs) instalados no diretorio
“Interfaces”, dentro da pasta do OmniRate View. Ao ser criada uma nova interface, este diretério é
verificado para mostrar as interfaces disponiveis. Novas DLLs de interfaces, quando disponiveis, devem
ser copiadas para este diretério.

Para cada interface configurada (através dos botdes da figura 3.1, item 3) é necessario que se tenha
conexdo com pelo menos um driver de equipamento, mostrados na parte inferior da tela (figura 3.1, item
2). Os drivers de equipamento sdo responsaveis pela comunicagdo com cada modelo de equipamento
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de medicao. Para cada equipamento suportado pelo OmniRate View, um driver sera disponibilizado. Da
mesma forma que as interfaces, os drivers sdo arquivos externos (DLLs), que sdo armazenadas na
pasta “Drivers”, dentro da pasta do OmniRate View. Para instalar um novo driver, basta copiar seu
arquivo para esta pasta.

Quando se tenta adicionar um novo driver (figura 3.1, item 4), somente os que sdo compativeis com a
interface atualmente selecionada sdo apresentados. Se um determinado modelo de equipamento é
utilizado em duas interfaces, é necessario incluir o driver em ambas interfaces. A lista inferior mostra
quais sao os drivers habilitados para a interface selecionada na lista superior (figura 3.1, item 1).

Nenhuma configuracéo é necessaria para o driver do equipamento.

4. VARIAVEIS

A aba “Variaveis” configura os insumos que existem no sistema. Cada canal de medigdo deve ser
associado a uma variavel, permitindo ao sistema totalizar dados de diferentes locais, quando agrupados.

A parte superior da tela apresenta as variaveis disponiveis. Pelos botGes laterais é possivel incluir ou
remover as variaveis existentes. Algumas delas sé@o variaveis fixas e ndo podem ser removidas. Estas
variaveis fixas permitem a pré-associacdo de alguns canais, reduzindo o trabalho para a configuracéo do
sistema.

Existem 3 tipos de variaveis:

a) Consumo: Representam variaveis que podem ser consumidas, 0s insumos.
b) Grandeza: Sao variaveis somente para monitoracéo, sem rateios de custo envolvidos.
c) Fator de poténcia: S&o variaveis do tipo fator de poténcia. Sdo apresentadas em gréfico
caracteristico.
d) Demanda: Variaveis que representam o valor maximo de consumo em um determinado
periodo.
OmniRate View - Cenfigurador l =RRC X
| Interfaces | Varidveis | Equipamentos | Locais | Tags | Pardmetros | Clientes | Rateios OMNIwWRATE VIewW Versdo 1.07
MNome Unidade Tipa - N
Aguedmento TR Consumo ¥ Adidonar...
Energia Ativa kWwh Consumo
Energia Reativa kvarh Consumo Alterar. ..
Fator de poténcia Fator poténcia
Gas m? Consumo *+% Remover
Refrigeracio TR Consumo
Temperatura 5 Grandeza L
Tensdo Volts Grandeza 3
Agua m3 Consumo
Demanda de Energia kwh Demanda
I
Periodos:
Descrigio Hora inicio Hora fim Caor Dias
T35 Adicionar...
Indutivo 06:00 00:00 | D234565F
Alterar. ..
ﬂ Remover
Il
admin SEM LICENGA

Figura 4.1 — Tela de configuracdo das variaveis.
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Através da janela de edicdo da variavel (figura 4.2) é possivel fazer alteracdo da descri¢do, do tipo e da
unidade da variavel. A configuracdo da unidade é somente visual, nenhuma escala é aplicada aos dados
pelo software.

(B ez
Mome: |
Tipo: |Grandeza j

Unidade:

Figqua 4.2 — Dialogo de edicdo da variz{vel.

A lista inferior da tela de variaveis (figura 4.1) apresenta os periodos configurados para cada variavel.
Com isto, é possivel fazer a divisdo do dia em periodos, podendo haver custos diferentes para cada
insumo. Nos graficos historicos, os dados sdo mostrados de forma diferenciada (na cor selecionada para
cada periodo). Durante os rateios pode-se selecionar um periodo especifico para célculo dos custos,
permitindo uma cobranca diferenciada pelo consumo em cada periodo.

Para a programacdo do horario de inicio e fim de cada periodo, observe que o horario inicial ndo é
incluido. Por exemplo, para a programacao do horario de ponta das 18:00 as 21:00, significa que um
dado com hora 18:00 néo é incluido neste periodo, mas um dado com hora 18:01 sera considerado
dentro do periodo de ponta. Um dado com hora 21:00 sera também incluido.

Ha também a possibilidade de se programar um periodo default (padréo), utilizado sempre que um dado
ndo se encaixar nos demais. Para isto, basta programa-lo com hora de inicio e fim iguais a 00:00. Como
exemplo, verifique a programacédo da varidvel “Energia Ativa”, onde o periodo fora de ponta possui um
horario de inicio e fim definidos, enquanto que o periodo fora de ponta ocupa as demais horas do dia.

5. EQUIPAMENTOS / CANAIS

A aba “Equipamentos” permite a configuracdo dos equipamentos disponiveis e a ativacdo dos canais de
medicéo.

r .
=+ OmniRate View - Configurador l = | B S
Interfaces | Variaveis | Equipamentos | Locais | Tags | Parémetros | Clientes | Rateios 0 MNI WRATE vm Versdo 1.07
Identificagio Modelo Endereco Protocolo/Rede Descricio Rede -
Medidor Chiller 1 Mercato/MEIPRO 10 Modbus/Serial Rede Modbus/Serial [ Move...
Medidor Chiller 2 Mercato/MEI-PRO 11 Modbus/Serial Rede Modbus Serial
Medidor Loja 101 Mercato/MEI-PRO 10.1.1.240 Modbus/UDP Rede Modbus/Ethernet @ Editar...
Medidor Loja 102 Mercato/MEIPRO 10.1.1.241 Modbus/UDP Rede Modbus Ethernet
Medidor Loja 103 Mercato/MEI-PRO 10.1.1.242 Modbus,UDP Rede Modbus/Ethernet ﬂ. Remaver
Medidor Loja 201 Mercato/MEIPRO 10.1.1.245 Modbus/UDP Rede Modbus Ethernet
Medidor Loja 202 Mercato/MEI-PRO 10.1.1.296 ModbusUDP Rede ModbusEthernet mﬁ Configurar
Medidor Loja 203 Mercato/MEI-PRO 10.1.1.247 Madbus/LUDP Rede Modbus/Ethernet E L =
Medidor Restaurante 1 Mercato/MEI-PRO 10.1.1.243 ModbusUDP Rede ModbusEthernet
Medidor Restaurante 2 Mercato/MEI-PRO 10.1.1.244 Modbus/UDP Rede Modbus Ethernet
|
10 equipamentos -
Canais associados:
Eqg Index Descricio Varigvel Local - Importar...
9 Temperatura Amliwenne Temperam:a Loja 203 = ﬂ e —
2 TR Refrigeracdo Refrigeracdo Laja 203
l b @ Alterar. ..
4 3
admin SEM LICENCA
ke

Figura 5.1 — Configuracdo dos equipamentos e canais.
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A lista superior apresenta os equipamentos configurados no sistema. Para adicionar um novo ou alterar
um existente, utilizar os botdes “Novo” ou “Editar” na lateral direita. O didlogo da figura 5.2 € mostrado.

Alterar equipamento ﬁ

Driver [ Interface

Modelo do equipamento: Mercato/MEI-PRO
Rede: Modbus/UDP
Descricdo:  Rede Modbus/Ethernet

Descrigio

Medidor Loja 103

¥ Cancelar ke salvar

Figura 5.2 — Tela de alteracdo do equipamento.

Ao adicionar um equipamento, inicialmente deve ser selecionada a interface e o driver da lista disponivel,
como configurado anteriormente. Cada equipamento deve ter uma descricdo que permita identifica-lo
facilmente.

ApoOs a inclusdo dos equipamentos é necessario que se faca a configuracdo de seus parametros de
rede, conforme a interface em que ele se encontra. Estas configuracfes sdo dependentes do driver, mas
em geral incluem o endereco do equipamento na rede. Esta configuracdo é feita através do botéo
“Configurar” ou com um duplo clique na lista de equipamentos.

Apls a configuracdo de cada equipamento, é necessario configurar os canais de medi¢cdo que serao
utilizados. Isto é feito pela lista inferior da janela de configura¢do (figura 5.1). Ao clicar no botéo
“Importar”, a janela de selecdo de canais (figura 5.3) € mostrada. A lista de canais pode variar, conforme
0 equipamento selecionado.

4 g
Selecionar canais - Ié]
Canais disponiveis no equipamento:
Descricio Varidwvel
D Energia reativa Energia Reativa
[]TR Aquedmento Aguecimento
[JPulsos 1
[IPulsos 2
[JPulsos 3
[JPulsos 4
[Jrulsos 5
DTemperab.lra 2 Temperatura
DTemperatura 3 Temperatura
DTemperab.lra 4 Temperatura
DTemperab.lra 5 Temperatura
[]Entrada Analégica
] Tens&o fase A Tensdo
[ Tensso fase B Tensdo
[JTens&o fase C Tensio
[IFator de Poténcia Fator de poténcia
¥ Cancelar Importar
q

Figura 5.3 — Lista de sele¢&o de canais.

Os canais que seréo utilizados deste equipamento devem ser selecionados. Observe que alguns canais
ja possuem variaveis associadas, simplificando a configuracdo. Nem todos os canais podem ser
utilizados simultaneamente. Consulte os manuais especificos dos equipamentos.

Ao importar os canais, € necessario definir sua descricdo e associacdo a uma determinada variavel. A
descricdo do canal deve representar de forma simples a grandeza medida, j& que esta descricdo
aparece no software de visualizagdo, utilizado pelo operador. A configuracdo do canal é feita através do
botdo “Alterar” (figura 5.1) ou com um duplo cligue na lista de canais. A janela da figura 5.4 é
apresentada.
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-
Alterar canal - A & 35
(00 -t Temperatura Ambiente |
Varigvel: [Temperatura =

Local: Loja 102

Figura 5.4 — Configuracéo do canal.

Para alterar ou associar uma variavel ao canal, basta clicar no botao ao lado do nome da variavel (figura
5.4). Uma nova janela se abre permitindo a sele¢do da variavel, conforme o tipo de canal.

O procedimento de importar canais deve ser repetido para cada um dos equipamentos configurados.

6. LOCAIS

A aba “Locais” permite a configuracéo dos locais fisicos para medi¢cdo ou analise no sistema. Um local é
um ponto fisico onde se deseja uma analise de dados, como uma loja, um quiosque etc. Os locais
podem ser divididos em grupos, para facilitar a navegacgao ou andlise dos dados.

A janela principal € mostrada na figura 6.1.

@ ~
= OmniRate View - Configurador l == &J
Interfaces | Varidveis | Equipamentos | Locais | Tags | Pardmetros | Clientes | Rateios OMNIWRATE VIEW  Vversio 107

Eeﬁ Shopping Demo

EHEy Lojas [ Novo Local

=y Pavimento 1

o 2 @ tovoum |
E{E, Pavimento 2

| Loja 103 ﬂ Remowver

| Loja 201

Y Loja 202 I
| Loja 203

| =& cae

| [ Chiller 1

-B Chiller 2

By Praca de Alimentacdo
B

-B Restaurante 2

»

Eq Index Equipamento Descricdo Variavel 5
F 3= Assodar...
4 Medidor Restaurante 1 Agua Agua

Medidor Restaurante 1 Gas Gas = Remover

m

admin SEM LICENCA

Figura 6.1 — Configuracéo dos locais.

Na parte superior da tela € possivel montar a hierarquia da instalacdo, com todos os locais e grupos
disponiveis. Os botdes na direita permitem a inclusdo de um novo local ou grupo.

Um grupo pode conter outros grupos, sem limite de niveis. No software de visualizacdo, sempre que um
grupo for selecionado, séo apresentados dados totalizados de todos 0s locais ou grupos abaixo dele.
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Na arvore de hierarquia, € possivel arrastar um local ou grupo para outro ramo. O item raiz ndo pode ser
deletado, mas pode ser renomeado. Recomenda-se que este nome seja tal que identifique a instalacao.

Na parte inferior da tela sdo mostrados os canais associados a cada um destes locais. Grupos nao
podem ter canais associados. Para criar uma nova associacdo, basta clicar no botdo “Associar’ e
selecionar o local. O didlogo da figura 6.2 é mostrado, com todos os equipamentos e canais disponiveis.

-
Selecionar Canais &J
Equipamento Driver Interface -
Medidor Chiller 1 Mercato/MEIPRO Rede Modbus/Serial E
Medidor Chiller 2 Mercato/MEI-PRO Rede Modbus/Serial b
Medidor Loja 101 Mercato/MEI-PRO Rede Modbus Ethernet
Medidor Loja 102 Mercato/MEI-PRO Rede Modbus Ethernet
Medidor Loja 103 Mercato/MEI-PRO Rede Modbus Ethernet
Medidor Loja 201 Mercato/MEI-PRO Rede Modbus Ethernet
Medidor Loja 202 Mercato/MEI-PRO Rede Modbus/Ethernet
Medidor Loja 203 Mercato/MEI-PRO Rede Modbus Ethernet
Medidor Restaurante 1 Mercato/MEI-FRO Rede Modbus Ethernet
Medidor Restaurante 2 Mercato/MEI-PRO Rede Modbus Ethernet

EqIndex Descricdo Variavel Associado & -
e L
r Energia reativa Energia Reativa Chiller 1
e 9 Temperatura Saida Agua Temperatura Chiller 1
I 15 Tens3o fase A Tens3o Chiller 1
[ 15 Tensao fase B Tens&o Chiller 1
(| -
< [ 3
x Cancelar ¢ oK
\ J

Figura 6.2 — Selecdo de canais.

Cada canal s6 pode estar associado a um Unico local do sistema. Quando uma nova associacao é
feita, a anterior é removida.

7. TAGS

Na aba “Tags” sdo feitas as configuracdes de tags, ou seja, a denominacdo de um grupo de canais
especificos que irdo aparecer na janela de histéricos do software de visualizagdo. As tags podem ser
associadas a canais livremente, ndo dependendo de tipo, grupo ou local.

‘2> OmniRate View - Configurador E@é
N
Interfaces | Varidveis | Equipamentos | Locais | Tags | Parémetros | Clientes | Rateios OMNIWwWRATE VIEW Verséo 1.07
TAGs CANAIS ASSOCIADOS CANAIS DISPONIVEIS
Mome - Equipamento Canal - Equipamento Canal -
B 3 Novo... ] @ Medidor Loja 101 Energia ativa ]
Lojas Medidor Chiller 1 Energia reativa Medidor Loja 101 TR Refrigeracdo
@ Modificar. .. Medidor Chiller 1 Temperatura Saida Agua Medidor Loja 101 Temperatura Ambiente
Medidor Chiller 1 Tensdo fase A @ Medidor Loja 102 Energia ativa
‘ﬂ‘ Remover Medidor Chiller 1 Tensdo fase B Medidor Loja 102 TR Refrigeracdo
Medidor Chiller 1 Tensdo fase C L Medidor Loja 102 Temperatura Ambiente
Medidor Chiller 2 Energia ativa 3 Medidor Loja 103 Energia ativa
E Medidor Chiller 2 Energia reativa Medidor Loja 103 TR Refrigeracio
Medidor Chiller 2 Temperatura Saida Agua Medidor Loja 103 Temperatura Ambiente
Medidor Chiller 2 Tens3o fase A Medidor Loja 201 Energia ativa
Medidor Chiller 2 Tensdo fase B Medidor Loja 201 TR Refrigeracio
i Medidor Chiller 2 Tens&o fase C Medidor Loja 201 Temperatura Ambiente
| W Medidor Loja 202 Energia ativa
Medidor Loja 202 TR Refrigeracdo
Medidor Loja 202 Temperatura Ambiente
I W Medidor Loja 203 Energia ativa
Medidor Loja 203 TR Refrigeracdo
Medidor Loja 203 Temperatura Ambiente
Medidor Restaurante 1 Energia ativa
Medidor Restaurante 1 Gés
Medidor Restaurante 1 Agua
Medidor Restaurante 2 Energia ativa
Medidor Restaurante 2 Gés
« [ » - < [ »
admin SEM LICENCA
=

Figura 71— Configuracéo de tags.
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Tags podem ser criadas, editadas ou removidas, de acordo com os botdes da lateral esquerda. Quando
uma tag é criada, deve-se escolher o nome que identificara os canais relacionados a ela, como, por
exemplo, “Chillers”, em que serdo associados todos os canais de chillers do prédio.

Para associar um canal a uma tag, basta que se selecione a tag desejada, depois seja marcado o canal

da tabela de canais disponiveis a direita, e logo em seguida clicar na seta esquerda Q O canal entéo
sera movido para a lista de canais associados. Para remover algum canal associado, € preciso

seleciona-lo e entédo clicar na seta direita @

8. PARAMETROS

A aba “Parémetros” serve para configurar qualquer parametro adicional para o rateio dos insumos. Como
exemplo, um parametro pode ser definido como a area fisica dos locais anteriormente criados ou o
namero de pessoas que circulam pelo local. O rateio de um parémetro irda calcular os custos
proporcionalmente as unidades definidas para o parametro em cada local.

f ~
OmniRate View - Configurador = S
Interfaces | Varidveis | Equipamentos | Locais | Tags | Pardmetros | Clientes | Rateios OMNIWRATE VIENW  versdo 1.07
Local hrea MNumero Pessoas Pardmetro 3 Pardmetro 4 Parémetro 5 -
[ Alterar Nomes...
Chiller 2
Loja 101 &0 4
Loja 102 &0 5
Loja 103 80 7 =
Loja 201 50 3
Loja 202 100 8
Loja 203 120 8
Restaurante 1 150 10
Restaurante 2 180 12 B
< [ b
admin SEM LICENCA
h —— v =

Figura 8.1 — Configuracéo dos parametros.

O software permite que sejam configurados até 5 pardmetros distintos. Para alterar seus nomes, deve-se
clicar no botao “Alterar Nomes” e entdo modifica-los conforme a figura 8.2.

' -
Alterar nome dos pardmetros Iﬂ

Pardmetro 1: S0

Parémetro 2: |Numern Pessoas

Paradmetro 3: |Parémetrc- 3

Parametro 4: |Par§metru:| 4

Paradmetro 5: |Parémetrc- 5

W Cancelar k) salvar

Figura 8.2 — Configuracéo do nome dos parédmetros.

Para alterar o valor da unidade de um determinado parametro é preciso clicar sobre o valor desejado,
que sera marcado. Clicando-se novamente sobre o valor marcado habilitara a funcdo de edicdo do
namero, podendo ser trocado e confirmado com a tecla enter ou com o cligue sobre outro valor de
parametro.
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9. CLIENTES
A aba “Clientes” permite o cadastro dos clientes da instalagdo, como mostrado na figura 9.1.
'{‘;} OmniRate View - Configurador Elﬂlg
I Interfaces | Varidveis | Equipamentos | Locais | Tags  Pardmetros | Clientes | Rateios OMNIWwWRATE VIEW Versdo 1.07
Nome Obs Responsdvel Telefone Email -
[ Movo... |
Cliente 2 102/202 Cidano
Cliente 3 103 Beltrano Modificar...
Cliente 4 203 Jodo
Cliente 5 R1 Maria ,ﬂ. Remover |
Cliente & R2 José
Locais Associados =
Loja 201 3
B gl’ Remover |
<l »
admin SEM LICENGA [ 4

Figura 9.1 — Cadastro de clientes.

O cadastro de cada cliente é feito pelo dialogo da figura 9.2.

,
Medificar Cliente —

Mome:

Obs: | |

Responsavel: |

Email: |

Telefone: |

5 e |

Figura 9.2 — Detalhes do cliente.

A parte inferior da janela mostra os locais associados a cada cliente. Um local s6 pode ser associado a
um unico cliente. No sistema de rateios, sempre que um local estiver associado a algum cliente, uma

conta de insumos é gerada. As contas sdo agrupadas por cliente.

10. RATEIOS

A aba “Rateios” configura os rateios de custos de insumos. Na ferramenta de configuracdo, somente a

7

estrutura dos rateios € ajustada. A execugdo é feita através da ferramenta de visualizacdo, pelos

operadores do sistema.

A configuracao de um rateio é dividida em 3 segdes:

a) Tipo de rateio: seleciona-se o tipo de rateio, o insumo e o periodo desejado.
b) Participantes: informa quem s&o os locais que dividirdo os custos deste rateio.
c) Itens para rateio: Informa os custos que serao divididos pelos participantes.
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Conceitualmente, um rateio divide um determinado custo de forma proporcional ao consumo de um
determinado insumo. A cada execucdo de um rateio, 0 consumo individual é calculado para o intervalo
de tempo indicado. Com o consumo individual e o consumo total do insumo dentro deste intervalo,
calcula-se a participacdo percentual de cada um dos participantes no consumo deste insumo. Este
percentual é aplicado ao custo a ser rateado, encontrando o valor a ser pago por cada participante.

O OmniRate View permite que rateios sejam interligados, ou seja, que a participacdo de um determinado
local em um rateio seja um item de custo para ser dividido em outro rateio. Por exemplo, a central
térmica de um prédio pode participar do rateio de energia elétrica e este custo de energia pode ser
usado como item para rateio do ar-condicionado.

Na ferramenta de configuragéo, a janela de rateios € mostrada na figura 10.1.

OmniRate View - Configurador’ L e I e | (|
Interfaces | Varidveis | Equipamentos | Locais | Tags | Parmetros | Clientes | Rateios OMNI'WRATE VIEW  Versio 1.07
RATEIOS PARTICIPANTES ITENS PARA RATEIO

Descrigo Tipo Detalhes - Local Conta? » |Descrigdo Tipo Detalhes -
Ar Condicionado Consumo Refrigeraco / Todos [E,
Custos Administrativos Divisdo Igual Loja 101 Sim
Custos Area Comum Parametro hrea Loja 102 Sim
Energia Elétrica Fora Ponta Consumo Energia Ativa / Fora de ponta Loja 103 sm |
Energia Elétrica Ponta Consumo Energia Ativa / Ponta Loja 201 Sim E
Loja 202 Sim
Loja 203 Sim
Restaurante 1 Sm |
Restaurante 2 Sim
- 8 partidpantes ~ | T ’
3 MNovo... ‘ @ Modificar... | ﬂ Remover | F Incluir ‘ *+% Remaver ‘ S Inclr... = Modificar... ‘ ‘m Remover ‘
admin SEM LICENGA
kL

Figura 10.1 — Configuracéo dos rateios.
Esta janela é dividida em 3 partes. A secdo da esquerda lista todos os rateios disponiveis no sistema. A
secao central, os participantes do rateio selecionado, e a se¢éo da direita, os custos que serdo divididos
para o rateio selecionado.

Os bot6es abaixo de cada sec¢do permitem a alteracdo do rateio selecionado.

Para criar ou modificar um rateio, o didlogo da figura 10.2 é utilizado.

Modificar Rateio

B 1= AlIF nergia Eléirica Fora Ponta |

Tipo: |Pr0p0r|:i0na| Consumo

Variavel: |Energia Ativa

Periodo: |Fora de ponta

Parametro: |

> Cancelar I salvar

= = A

Figura 10.2 — Detalhes do rateio.

O sistema atualmente suporta trés tipos de rateio: proporcional ao consumo, proporcional ao parametro e
divisdo igual entre locais.
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O rateio por consumo executa uma divisdo de custos proporcional ao consumo de um determinado
insumo pelos participantes em um determinado intervalo de tempo. O rateio por parametro faz a divisdo
de custos proporcional ao valor do parametro pré-estabelecido para cada local participante, permitindo o
rateio mesmo onde ndo ha medi¢do do insumo. O rateio por diviséo igual simplesmente divide o custo
total pelo nimero de participantes do rateio, estabelecendo um valor igual para cada um.

Quando se cria um rateio por consumo € necessario selecionar o insumo (variavel) a ser considerado no
rateio. Se esta variavel possuir periodos associados, € possivel executar o rateio apenas por um
determinado periodo, permitindo a diferenciacdo de custos. Neste caso, & necessario criar um rateio
para cada periodo, para que seja considerado o consumo total deste insumo. Se o item “Todos” for
selecionado, o consumo total do insumo é considerado, sem distin¢éo por periodo.

A descricdo do rateio € visivel para o operador, portanto deve ser configurada de forma a facilmente
identificar o insumo, evitando erros durante a execug¢éo dos rateios.

Para cada rateio, devem ser incluidos os participantes. Locais que ndo possuem um cliente associado
podem ser incluidos de forma a usar os custos na participacdo deste rateio em outros rateios. Se o local
estiver associado a um cliente, uma conta de insumos sera gerada para este participante.

E possivel incluir um grupo como participante do rateio, mas somente quando se esté interessado na
participacao total do grupo no rateio. Quando o grupo € incluido, ndo é calculado o consumo
individual dos locais abaixo dele, portanto sem a possibilidade de geracdo de conta. Em geral, s6 séo
adicionados grupos aos participantes de um rateio para serem usados como itens de custo em um outro

rateio. Nestes casos, ndo € necessaria a informacao individual.

Na secéo da direita, sdo configurados os itens de custo para divisdo do rateio selecionado.

Modificar ftem [

Participante: | |J
¢ Cancelar k= salvar

Figura 10.3 — Itens para rateio.

Existem trés tipos de itens: Custo, participacdo em outro rateio e tarifa.

Um item de custo € um valor primario para rateio, como o valor da conta recebida da concessionaria que
fornece o insumo. Uma participacdo em outro rateio é o valor de participacdo de um local (ou grupo) no
rateio de outro insumo. Como no exemplo citado do ar-condicionado, o consumo de energia elétrica da
central térmica € utilizado como item a ser dividido no rateio de ar-condicionado. Neste caso, cada local
pagaria proporcionalmente ao seu consumo de BTU, mas o valor a ser dividido é o custo de energia
elétrica da central térmica. O item de tarifa calcula os custos da conta com base na tarifa definida para a
unidade de medida do insumo quando o rateio for executado pelo operador no software de visualizagédo.

Durante a execuc¢do de um determinado rateio € verificado se as participacdes nos outros rateios ja
estdo disponiveis (outros rateios ja executados). Se ndo estiverem, o sistema impede a execuc¢do do
rateio. Durante o planejamento dos rateios, devem ser evitados rateios circulares, pois ndo poder&o ser
executados. De forma geral, devem ser primeiro configurados os rateios priméarios (somente itens de
custo) e depois os rateios derivados (com participagdo em outros rateios ou tarifa).

Os itens de custo séo inseridos pelo operador durante a execug¢do de cada rateio. A execugdo é
individual, conforme a disponibilidade dos custos dos insumos. Cada execucdo possui um més/ano de
referéncia, sendo que esta informacao é utilizada para agrupamento dos rateios em uma mesma conta.
Consulte o manual do operador para maiores detalhes.
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11. USUARIOS

Existem 4 niveis de usuarios no sistema:

a) Visualizacdo

b) Operacao

c) Gerenciamento
d) Configuragéo

O usuario com nivel de visualizacdo pode acessar todo o sistema, mas ndo tem permissao para alterar
a base de dados.

O usuario com nivel de operagcdo pode executar rateios, imprimir contas, mas ndo tem permissao para
alterar nenhuma configuragéo ou cadastro do sistema.

O usuario com nivel de gerenciamento executa todas as agcfes do operador e pode gerenciar 0s
usuérios do sistema.

O usuério com poderes de configuragdo pode alterar todas as configuracdes do sistema. E altamente
recomendado a néo utilizagdo do software com este usuario. Fica a critério de cada integrador fornecer a
senha de configuracdo ao cliente, ndo permitindo que este altere a estrutura da instalacéo.

Apés a instalagcdo, o sistema vem com um U(nico usuario, ‘admin’ (senha ‘admin’), com poderes de
configuracdo. Novos usuarios sdo criados pela ferramenta de visualizagdo. Recomenda-se que a senha
do administrador seja trocada apés a instalagéao.
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SOFTWARE DE TARIFACAO — MANUAL DO INTEGRADOR
Revisdo B — 20120313

A critério da fabrica e, tendo em vista o aperfeicoamento do produto, as caracteristicas aqui constantes poderao ser alteradas sem
aviso previo.
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	OmniRate View - Manual do Integrador
	O diagrama da figura 1.1 mostra a estrutura básica para o OmniRate View.
	Figura 1.1 – Estrutura do OmniRate View.
	O sistema OmniRate View é dividido em 4 módulos:
	a) Serviço de comunicação
	É o módulo responsável pela comunicação com os equipamentos na rede, buscando os dados históricos disponíveis e inserindo-os no banco de dados.
	b) Banco de dados
	É responsável pela armazenagem dos dados históricos e dados de configuração do sistema.
	c) Configurador
	É o aplicativo utilizado para configurar o sistema. Permite a modificação dos equipamentos, variáveis disponíveis, hierarquia da planta e programação dos rateios.
	d) Visualizador
	É o aplicativo usado na operação do sistema. Ele permite a visualização dos dados históricos, geração de relatórios e execução dos rateios de custos.
	Como indicado na figura 1.1, os módulos “banco de dados”, “serviço de comunicação” e “configurador” devem rodar em um PC servidor, com ligação direta às redes de comunicação do prédio. O aplicativo visualizador pode ser executado simultaneamente em ou...
	Na figura 1.2 temos um diagrama da hierarquia do sistema.
	Figura 1.2 – Hierarquia do sistema.
	Durante a configuração da instalação, será necessária a configuração dos seguintes itens:
	a) Clientes
	São as empresas ou pessoas que utilizam diretamente os serviços da instalação.
	b) Locais
	São os ambientes físicos do prédio, tais como uma loja, quiosque etc. Cada ponto que se deseja uma medição de consumo de insumos deve ser configurado como um local no sistema.
	c) Canais
	Cada canal representa um ponto de medição único no sistema. Por exemplo, a medição de consumo de energia elétrica da loja 101. O canal representa unicamente o insumo de um determinado local.
	d) Variáveis
	As variáveis (não mostradas na figura 1.2) representam os insumos disponíveis para monitoração e rateio de custos. Diferentes canais de medição do mesmo insumo são associados à mesma variável.
	e) Equipamentos
	São os módulos responsáveis pela medição dos insumos na instalação. Em geral, cada equipamento possui diversos canais de medição.
	Com base na figura 1.2, podemos observar que cada equipamento da instalação possui diversos canais de medição. Por exemplo, o medidor eletrônico de insumos (MEI) possui diversos canais: energia elétrica ativa, energia elétrica reativa, consumo de ar-c...
	Cada canal deve ser associado a uma variável, ou seja, um insumo dentro do sistema. Desta forma, o OmniRate View pode mostrar de forma agrupada os consumos dos diversos insumos. Por exemplo, uma entrada de pulsos pode ser associada à variável “gás” pa...
	Para cada variável pode ser programada uma série de períodos distintos durante o dia, permitindo a tarifação diferenciada para cada um destes períodos. Por exemplo, a variável Energia Elétrica Ativa se divide em dois períodos: ponta e fora de ponta. É...
	Na configuração dos locais é permitido a criação de grupos, cada um com outros grupos ou locais associados. Esta programação permite montar uma hierarquia que facilita a navegação e análise dos dados da instalação. Na visualização dos históricos, os g...
	Durante a configuração, os canais devem ser associados aos locais configurados. Cada local pode ter diversos canais associados. Observe que não há uma associação direta entre locais e equipamentos, o que permite que um equipamento meça dados de difere...
	Os locais podem ser associados a clientes para geração das contas de insumos. Cada cliente pode ter mais do que um local associado. Estes locais são agrupados na conta de insumos, por cliente. É permitido que locais não tenham nenhum cliente associado...
	Os tópicos seguintes detalham as configurações do sistema OmniRate View pela ferramenta de configuração. Após a instalação do sistema, o usuário padrão de acesso é admin, cuja senha também é admin.
	Figura 2.1 – Tela de login do sistema.
	Recomenda-se que as configurações sejam feitas na seguinte ordem de abas da ferramenta:
	1) Interfaces / Drivers
	Configurações das interfaces de comunicação e dos drivers de equipamento disponíveis.
	2) Variáveis
	Configuração dos insumos existentes na instalação.
	3) Equipamentos / Canais
	Configuração dos equipamentos de medição e canais disponíveis ao sistema.
	4) Locais / Associação dos canais
	Configuração dos locais existentes e associação dos canais a cada local.
	5) Tags
	Configuração de grupos específicos de canais.
	6) Parâmetros
	Configuração de parâmetros específicos de cada local para o cálculo de rateio por parâmetro. Exemplo: a área de um local.
	7) Clientes
	Cadastro dos clientes da instalação.
	8) Rateios
	Configuração dos rateios de custos dos insumos.
	A aba [INTERFACES] permite a configuração das redes de comunicação disponíveis para a leitura dos medidores da instalação. Cada interface representa um canal de comunicação com os equipamentos, podendo ser instaladas quantas interfaces forem necessári...
	As interfaces configuradas são mostradas na lista principal (figura 3.1, item 1). Novas interfaces podem ser incluídas através dos botões laterais (figura 3.1, item 3). O botão “Configurar” permite configurar os parâmetros específicos da interface sel...
	É sugerida a configuração de uma descrição para as interfaces, permitindo a fácil identificação.
	Figura 3.1 – Tela de configuração das interfaces.
	As interfaces são implementadas através de arquivos externos (DLLs) instalados no diretório “Interfaces”, dentro da pasta do OmniRate View. Ao ser criada uma nova interface, este diretório é verificado para mostrar as interfaces disponíveis. Novas DLL...
	Para cada interface configurada (através dos botões da figura 3.1, item 3) é necessário que se tenha conexão com pelo menos um driver de equipamento, mostrados na parte inferior da tela (figura 3.1, item 2). Os drivers de equipamento são responsáveis ...
	Quando se tenta adicionar um novo driver (figura 3.1, item 4), somente os que são compatíveis com a interface atualmente selecionada são apresentados. Se um determinado modelo de equipamento é utilizado em duas interfaces, é necessário incluir o drive...
	Nenhuma configuração é necessária para o driver do equipamento.
	A aba “Variáveis” configura os insumos que existem no sistema. Cada canal de medição deve ser associado a uma variável, permitindo ao sistema totalizar dados de diferentes locais, quando agrupados.
	A parte superior da tela apresenta as variáveis disponíveis. Pelos botões laterais é possível incluir ou remover as variáveis existentes. Algumas delas são variáveis fixas e não podem ser removidas. Estas variáveis fixas permitem a pré-associação de a...
	Existem 3 tipos de variáveis:
	a) Consumo: Representam variáveis que podem ser consumidas, os insumos.
	b) Grandeza: São variáveis somente para monitoração, sem rateios de custo envolvidos.
	c) Fator de potência: São variáveis do tipo fator de potência. São apresentadas em gráfico característico.
	d) Demanda: Variáveis que representam o valor máximo de consumo em um determinado período.
	Figura 4.1 – Tela de configuração das variáveis.
	Através da janela de edição da variável (figura 4.2) é possível fazer alteração da descrição, do tipo e da unidade da variável. A configuração da unidade é somente visual, nenhuma escala é aplicada aos dados pelo software.
	Figura 4.2 – Diálogo de edição da variável.
	A lista inferior da tela de variáveis (figura 4.1) apresenta os períodos configurados para cada variável. Com isto, é possível fazer a divisão do dia em períodos, podendo haver custos diferentes para cada insumo. Nos gráficos históricos, os dados são ...
	Para a programação do horário de início e fim de cada período, observe que o horário inicial não é incluído. Por exemplo, para a programação do horário de ponta das 18:00 às 21:00, significa que um dado com hora 18:00 não é incluído neste período, mas...
	Há também a possibilidade de se programar um período default (padrão), utilizado sempre que um dado não se encaixar nos demais. Para isto, basta programá-lo com hora de início e fim iguais a 00:00. Como exemplo, verifique a programação da variável “En...
	A aba “Equipamentos” permite a configuração dos equipamentos disponíveis e a ativação dos canais de medição.
	Figura 5.1 – Configuração dos equipamentos e canais.
	A lista superior apresenta os equipamentos configurados no sistema. Para adicionar um novo ou alterar um existente, utilizar os botões “Novo” ou “Editar” na lateral direita. O diálogo da figura 5.2 é mostrado.
	Figura 5.2 – Tela de alteração do equipamento.
	Ao adicionar um equipamento, inicialmente deve ser selecionada a interface e o driver da lista disponível, como configurado anteriormente. Cada equipamento deve ter uma descrição que permita identificá-lo facilmente.
	Após a inclusão dos equipamentos é necessário que se faça a configuração de seus parâmetros de rede, conforme a interface em que ele se encontra. Estas configurações são dependentes do driver, mas em geral incluem o endereço do equipamento na rede. Es...
	Após a configuração de cada equipamento, é necessário configurar os canais de medição que serão utilizados. Isto é feito pela lista inferior da janela de configuração (figura 5.1). Ao clicar no botão “Importar”, a janela de seleção de canais (figura 5...
	Figura 5.3 – Lista de seleção de canais.
	Os canais que serão utilizados deste equipamento devem ser selecionados. Observe que alguns canais já possuem variáveis associadas, simplificando a configuração. Nem todos os canais podem ser utilizados simultaneamente. Consulte os manuais específicos...
	Ao importar os canais, é necessário definir sua descrição e associação a uma determinada variável. A descrição do canal deve representar de forma simples a grandeza medida, já que esta descrição aparece no software de visualização, utilizado pelo oper...
	Figura 5.4 – Configuração do canal.
	Para alterar ou associar uma variável ao canal, basta clicar no botão ao lado do nome da variável (figura 5.4). Uma nova janela se abre permitindo a seleção da variável, conforme o tipo de canal.
	O procedimento de importar canais deve ser repetido para cada um dos equipamentos configurados.
	A aba “Locais” permite a configuração dos locais físicos para medição ou análise no sistema. Um local é um ponto físico onde se deseja uma análise de dados, como uma loja, um quiosque etc. Os locais podem ser divididos em grupos, para facilitar a nave...
	A janela principal é mostrada na figura 6.1.
	Figura 6.1 – Configuração dos locais.
	Na parte superior da tela é possível montar a hierarquia da instalação, com todos os locais e grupos disponíveis. Os botões na direita permitem a inclusão de um novo local ou grupo.
	Um grupo pode conter outros grupos, sem limite de níveis. No software de visualização, sempre que um grupo for selecionado, são apresentados dados totalizados de todos os locais ou grupos abaixo dele.
	Na árvore de hierarquia, é possível arrastar um local ou grupo para outro ramo. O item raiz não pode ser deletado, mas pode ser renomeado. Recomenda-se que este nome seja tal que identifique a instalação.
	Na parte inferior da tela são mostrados os canais associados a cada um destes locais. Grupos não podem ter canais associados. Para criar uma nova associação, basta clicar no botão “Associar” e selecionar o local. O diálogo da figura 6.2 é mostrado, co...
	Figura 6.2 – Seleção de canais.
	Cada canal só pode estar associado a um único local do sistema. Quando uma nova associação é feita, a anterior é removida.
	Na aba “Tags” são feitas as configurações de tags, ou seja, a denominação de um grupo de canais específicos que irão aparecer na janela de históricos do software de visualização. As tags podem ser associadas a canais livremente, não dependendo de tipo...
	Figura 7.1 – Configuração de tags.
	Tags podem ser criadas, editadas ou removidas, de acordo com os botões da lateral esquerda. Quando uma tag é criada, deve-se escolher o nome que identificará os canais relacionados a ela, como, por exemplo, “Chillers”, em que serão associados todos os...
	Para associar um canal a uma tag, basta que se selecione a tag desejada, depois seja marcado o canal da tabela de canais disponíveis à direita, e logo em seguida clicar na seta esquerda  . O canal então será movido para a lista de canais associados. P...
	A aba “Parâmetros” serve para configurar qualquer parâmetro adicional para o rateio dos insumos. Como exemplo, um parâmetro pode ser definido como a área física dos locais anteriormente criados ou o número de pessoas que circulam pelo local. O rateio ...
	Figura 8.1 – Configuração dos parâmetros.
	O software permite que sejam configurados até 5 parâmetros distintos. Para alterar seus nomes, deve-se clicar no botão “Alterar Nomes” e então modificá-los conforme a figura 8.2.
	Figura 8.2 – Configuração do nome dos parâmetros.
	Para alterar o valor da unidade de um determinado parâmetro é preciso clicar sobre o valor desejado, que será marcado. Clicando-se novamente sobre o valor marcado habilitará a função de edição do número, podendo ser trocado e confirmado com a tecla en...
	A aba “Clientes” permite o cadastro dos clientes da instalação, como mostrado na figura 9.1.
	Figura 9.1 – Cadastro de clientes.
	O cadastro de cada cliente é feito pelo diálogo da figura 9.2.
	Figura 9.2 – Detalhes do cliente.
	A parte inferior da janela mostra os locais associados a cada cliente. Um local só pode ser associado a um único cliente. No sistema de rateios, sempre que um local estiver associado a algum cliente, uma conta de insumos é gerada. As contas são agrupa...
	A aba “Rateios” configura os rateios de custos de insumos. Na ferramenta de configuração, somente a estrutura dos rateios é ajustada. A execução é feita através da ferramenta de visualização, pelos operadores do sistema.
	A configuração de um rateio é dividida em 3 seções:
	a) Tipo de rateio:  seleciona-se o tipo de rateio, o insumo e o período desejado.
	b) Participantes:  informa quem são os locais que dividirão os custos deste rateio.
	c) Itens para rateio: Informa os custos que serão divididos pelos participantes.
	Conceitualmente, um rateio divide um determinado custo de forma proporcional ao consumo de um determinado insumo. A cada execução de um rateio, o consumo individual é calculado para o intervalo de tempo indicado. Com o consumo individual e o consumo t...
	O OmniRate View permite que rateios sejam interligados, ou seja, que a participação de um determinado local em um rateio seja um item de custo para ser dividido em outro rateio. Por exemplo, a central térmica de um prédio pode participar do rateio de ...
	Na ferramenta de configuração, a janela de rateios é mostrada na figura 10.1.
	Figura 10.1 – Configuração dos rateios.
	Esta janela é dividida em 3 partes. A seção da esquerda lista todos os rateios disponíveis no sistema. A seção central, os participantes do rateio selecionado, e a seção da direita, os custos que serão divididos para o rateio selecionado.
	Os botões abaixo de cada seção permitem a alteração do rateio selecionado.
	Para criar ou modificar um rateio, o diálogo da figura 10.2 é utilizado.
	Figura 10.2 – Detalhes do rateio.
	O sistema atualmente suporta três tipos de rateio: proporcional ao consumo, proporcional ao parâmetro e divisão igual entre locais.
	O rateio por consumo executa uma divisão de custos proporcional ao consumo de um determinado insumo pelos participantes em um determinado intervalo de tempo. O rateio por parâmetro faz a divisão de custos proporcional ao valor do parâmetro pré-estabel...
	Quando se cria um rateio por consumo é necessário selecionar o insumo (variável) a ser considerado no rateio. Se esta variável possuir períodos associados, é possível executar o rateio apenas por um determinado período, permitindo a diferenciação de c...
	A descrição do rateio é visível para o operador, portanto deve ser configurada de forma a facilmente identificar o insumo, evitando erros durante a execução dos rateios.
	Para cada rateio, devem ser incluídos os participantes. Locais que não possuem um cliente associado podem ser incluídos de forma a usar os custos na participação deste rateio em outros rateios. Se o local estiver associado a um cliente, uma conta de i...
	É possível incluir um grupo como participante do rateio, mas somente quando se está interessado na participação total do grupo no rateio. Quando o grupo é incluído, não é calculado o consumo individual dos locais abaixo dele, portanto sem a possibilid...
	Na seção da direita, são configurados os itens de custo para divisão do rateio selecionado.
	Figura 10.3 – Itens para rateio.
	Existem três tipos de itens: Custo, participação em outro rateio e tarifa.
	Um item de custo é um valor primário para rateio, como o valor da conta recebida da concessionária que fornece o insumo. Uma participação em outro rateio é o valor de participação de um local (ou grupo) no rateio de outro insumo. Como no exemplo citad...
	Durante a execução de um determinado rateio é verificado se as participações nos outros rateios já estão disponíveis (outros rateios já executados). Se não estiverem, o sistema impede a execução do rateio. Durante o planejamento dos rateios, devem ser...
	Os itens de custo são inseridos pelo operador durante a execução de cada rateio. A execução é individual, conforme a disponibilidade dos custos dos insumos. Cada execução possui um mês/ano de referência, sendo que esta informação é utilizada para agru...
	O usuário com nível de visualização pode acessar todo o sistema, mas não tem permissão para alterar a base de dados.
	O usuário com nível de operação pode executar rateios, imprimir contas, mas não tem permissão para alterar nenhuma configuração ou cadastro do sistema.
	O usuário com nível de gerenciamento executa todas as ações do operador e pode gerenciar os usuários do sistema.
	O usuário com poderes de configuração pode alterar todas as configurações do sistema. É altamente recomendado a não utilização do software com este usuário. Fica a critério de cada integrador fornecer a senha de configuração ao cliente, não permitindo...
	Após a instalação, o sistema vem com um único usuário, ‘admin’ (senha ‘admin’), com poderes de configuração. Novos usuários são criados pela ferramenta de visualização. Recomenda-se que a senha do administrador seja trocada após a instalação.
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	A critério da fábrica e, tendo em vista o aperfeiçoamento do produto, as características aqui constantes poderão ser alteradas sem aviso prévio.
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